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Liderança feminina 
na PM de Roraima

Pavimentação

Indígenas

Responsável pelo policiamento ostensivo da zona oeste 

de Boa Vista, o 2º BPM (Batalhão da Polícia Militar de 

Roraima) passou a ser comandado por uma mulher pela 

primeira vez. A tenente-coronel Camila Thomé assumiu 

oficialmente a função na semana passada. Roraimense e 
formada em Educação Física pelo IFRR (Instituto Fede-

ral de Roraima), a oficial ingressou na Polícia Militar em 
2008, iniciando a trajetória no Curso de Formação de 
Soldados. Desde então, construiu uma carreira marca-

da pela atuação em unidades operacionais estratégicas 
e em funções administrativas e de ensino. Segundo a 
comandante, o momento também reforça a representa-

tividade feminina dentro da corporação. 

O prefeito de Macapá, Dr. 

Furlan (MDB), assinou ordem 

de serviço para a requalifica-

ção de cinco vias no bairro da 
Fazendinha. Ao todo, serão 

feitos 1.023,35 metros de 

pavimentação, com o objeti-
vo de melhorar a mobilidade 

urbana. “Em 4 anos e 5 meses 

foram executados 268 km de 

vias pavimentadas”, destacou.

O dia 7 de fevereiro marcou 

o Dia Nacional de Luta dos 

Povos Indígenas, data que 
simboliza a resistência secular 

dos povos originários. No 

Amazonas, estado que abriga 
a maior população indígena 
do Brasil, a Assembleia Legis-

lativa do Amazonas (Aleam) 

fez sessão solene para lem-

brar a data.

PMRR

Camila comanda policiamento em Boa Vista

Palmas Capital da Fé

Rondônia começa Operação Carnaval

Mediação

Trânsito

Libras

Mulheres

Casa do Artesanato no Acre

A contagem regressiva para o maior evento cristão do 

Norte do País começou. A estrutura do Palmas Capital 
da Fé começou a ser montada no estacionamento do 
Estádio Nilton Santos. O evento, realizado pela Pre-

feitura, por meio da Secretaria Municipal de Turismo, 

Juventude e Esportes, com entrada totalmente gratui-

ta, acontece de 14 a 17 de fevereiro, durante o período 

de carnaval.

Com o objetivo de reforçar a segurança pública e garantir 
a ordem durante as festividades carnavalescas, o gover-

no de Rondônia deu início, na sexta-feira, 6, à Operação 
Carnaval, com atuação da Polícia Penal em bloco car-
navalesco realizado na região Central de Porto Velho. A 

ação integra o planejamento estratégico do estado para 
o período festivo, ampliando a vigilância sobre foragidos.

Em reconhecimento insti-

tucional e à valorização da 
mediação, o Centro Judiciário 
de Solução de Conflitos e 
Cidadania (Cejusc) de Ananin-

deua promoveu, na manhã 

de sexta-feira (6), a 2ª Edição 
do Prêmio Mediação em 
Destaque. O evento ocorreu 
no Tribunal do Júri do Fórum 
da cidade.

Com o objetivo de desbu-

rocratizar o atendimento e 

garantir o direito constitucio-

nal à ampla defesa, a Prefei-

tura de Belém (PA), por meio 

da Secretaria Municipal de 

Segurança, Ordem Pública e 
Mobilidade (Segbel) realizou 

uma atualização na plata-

forma digital utilizada para 

contestação de infrações, 
facilitando o acesso. 

O Tribunal de Justiça do Acre 
(TJAC) está com inscrições 
abertas para intérpretes da 

Língua Brasileira de Sinais 

(Libras) interessados em 

integrar o banco de peritos do 

Judiciário acreano. A iniciativa 

busca garantir que pessoas 
surdas ou com deficiência 
auditiva possam acompanhar 

as atividades judiciais. 

Com a proximidade dos des-

files dos blocos de carnaval, a 
Prefeitura de Porto Velho in-

tensifica as ações de proteção 
à mulher em todos os blocos 

de carnaval. A capital conta-

rá neste ano com a “Van do 

Acolhimento”, uma unidade 

móvel que servirá de ponto 
de apoio centralizado para 

foliãs que sofrerem violência.

Instalada na Galeria de Arte Juvenal Antunes, em frente 
ao Calçadão da Gameleira, a Casa do Artesanato Acreano 
tem se consolidado, em Rio Branco, como um espaço 
turístico, de valorização da cultura tradicional do Acre 
e de geração de renda. Em 2025, o empreendimento 
movimentou mais de R$ 443,5 mil na comercialização de 
peças produzidas por 130 artesãos que expõem no local. 
Coordenada pela Secretaria de Estado de Turismo e Em-

preendedorismo (Sete), os resultados do estabelecimen-

to refletem o fortalecimento e a expansão do setor. 

Dhárcules Pinheiro/Secom

Casa do Artesanato movimento R$ 443 mil em 2025

Pará promove 
Jogos 
Quilombolas 
em Acará

Na manhã de sábado (7), o 
governo do Pará, por meio da 
Secretaria de Estado de Esporte e 
Lazer (Seel), esteve no município 
de Acará, no Nordeste do Estado,  
para marcar o início das ativida-
des do projeto Canoagem Pará – 
Rio de Talentos, além de realizar 
a entrega de kits e materiais es-
portivos aos alunos participantes. 

A iniciativa contempla cer-
ca de 80 jovens, fortalecendo o 
esporte como ferramenta de in-
clusão social e desenvolvimento 
humano.

Jogos
Durante a programação, o go-

verno do Estado também promo-
veu a abertura oficial dos Jogos 
Quilombolas, realizada na comu-
nidade Guajará-Miri. 

O evento reuniu cerca de 400 
atletas, de cinco comunidades 
quilombolas, que disputaram 
cinco modalidades esportivas, 
entre elas futebol masculino e 
feminino, queimadas, travinha 
e pula-corda, além de atividades 
culturais como pintura e jogos de 
tabuleiro, envolvendo crianças e 
adultos. 

A competição foi encerrada 
neste sábado, com a entrega de 
medalhas e troféus aos campeões.

Comunidades
Presente na ação, o secretá-

rio de Estado de Esporte e Lazer, 
Cássio Andrade, destacou a im-
portância das iniciativas para o 
fortalecimento das comunidades 

e a valorização da juventude pa-
raense. 

“Estamos levando o esporte 
para onde ele transforma vidas. 
O Canoagem Pará e os Jogos 
Quilombolas representam inclu-
são, cidadania e oportunidades 
para crianças, jovens e adultos. 
O Governo do Pará acredita no 
esporte como um caminho de de-
senvolvimento social”, afirmou o 
secretário.

Para os alunos do projeto Ca-
noagem Pará – Rio de Talentos, a 
entrega dos kits simboliza incen-
tivo e motivação. 

O estudante Lenielson Nas-
cimento de Souza, de 14 anos, 
falou sobre a expectativa com as 
atividades. “É muito bom receber 
esse apoio. A canoagem mudou 
minha rotina e me deu mais dis-
ciplina. Agora, com os materiais, 
a gente se sente ainda mais valori-
zado”, disse.

Nos Jogos Quilombolas, a 
participação expressiva reforçou 
a integração entre as comunida-
des. 

A atleta Jeniffer Rayane, de 
17 anos, da comunidade Gua-
jará-Miri, celebrou o momento. 
“Esses jogos são muito importan-
tes para nós, porque fortalecem 
nossa cultura e unem as comuni-
dades. É um momento de alegria 
e respeito”, destacou.

Já o jovem atleta Douglas 
Belém, de 7 anos, participante 
do futebol masculino infantil, 
enfatizou o sentimento de reco-
nhecimento. 

Competições aconteceram no 
sábado no Nordeste do estado

Divulgação

Troféus e medalhas dos Jogos Quilombolas


